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A pandemia da 
Covid-19 ainda

não acabou.
Não se descuide.

“Homem do
Tempo” avisa:

Lojistas de Guarujá projetam aumento 
de 7% nas vendas no Dia das Mães
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Percentual de crescimento no fluxo de vendas para a data, que é considerada a 2ª mais importante para o comércio, é previsto
pela CDL e ACEG por conta da flexibilização das normas restritivas da Pandemia e aquecimento das vendas pela internet

Disponível consultas 
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Plano diretor
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Maratona Aquática 
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De Olho na Lei 
orienta MEIs sobre
declaração de IRPF
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Helder Lima

Divulgação

ALGUÉM RESOLVEALGUÉM RESOLVE??

Na Rua Arnaldo Gi-
menes, próximo ao cru-
zamento com a Ala-
meda dos Lírios, um 
buraco causado por um 
afundamento da pista 
foi o motivo da queda, 
e consequente lesão 
no braço, do aposen-
tado Leontino Firmino 
(66). No último domingo 
(24), em uma situação 
de trânsito, um veículo 
que vinha pela rua do 
canal fez uma conversão 
à direita em direção à 
rodoviária, obrigando o 
ciclista a ir em direção ao 
buraco, quando ocorreu 

o acidente. O motorista 
seguiu sem se atentar 
ao acidente, mas tanto 
o idoso, quanto o neto 
que estava na garupa, 
continuam se recupe-
rando do episódio. Mais 
um caso de acidente 
que poderia ter sido 
evitado, disseram as tes-
temunhas, se a equipe 
da prefeitura respon-
sável pela manutenção 
das vias já tivesse solu-
cionado o problema, 
relatado há meses por 
empregados de uma 
reforma em frente ao 
buraco. Quem resolve?
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Dia do Trabalho em branco
Domingo será come-

morado o Dia do Tra-
balho e neste ano as 
comemorações devem 
repetir o desânimo dos 
últimos tempos, conside-
rando que seguimos sem 
empregos para quem 
precisa e sem garan-
tias de direitos para os 
que estão empregados.

A relação trabalho e 
direitos está sempre no 
cerne das discussões da 
data. Em nossa cidade, 
os movimentos sindicais 
e par tidos de defesa 

dessa classe seguem 
‘dando murro em ponta 
de faca’, mas é inegável 
que a cada ano essa 
voz perde um pouco 
do calor. Prova disso é 
que até essa quinta-feira 
(28), nenhum movimento 
pelo 1º de maio estava 
programado.

Será que a defesa do 
trabalhador precisa ser 
uma luta onde apenas 
sindicatos ou partidos 
erguem a voz em rei-
vindicação? Por nossa 
opinião acreditamos que 

a resposta é um sonoro 
‘não’. Ora, não é a pró-
pria defesa dos direitos 
trabalhistas e expansão 
das oportunidades de 
trabalho e emprego uma 
ideologia compartilhada 
por todos nós?

Neste 1º de Maio fica 
aqui nossa contribuição 
à reflexão sobre o tema 
e nossos sinceros dese-
jos de que o futuro nos 
traga soluções para a 
crise da falta de trabalho 
e renda para as milhares 
de famílias de nosso país.

Micros

Trânsito
Guarujá recebeu novos 
moradores durante a 
quarentena e esse cres-
cimento trouxe mais 
carros circulando pelas 
vias da cidade. A de-
manda por vagas de 
estacionamento aumen-
tou e o tráfego já regis-
tra pontos de lentidão 
nos horários de picos. 

Agentes?
A situação, por si, já 
exigiria a presença de 
agentes de trânsito 
nos horários críticos. 
Mas não é o que ocor-
re em nossa cidade, 
que tem agentes pú-
blicos de trânsito no 
quadro de funcioná-
rios, mas não os tem 
nas ruas. Alguém viu?

Nenhum
Na terça-feira, uma in-
terdição do viaduto de 
acesso à av. Adhemar 
de Barros, e uma obra 
da Sabesp na Leomil 
trouxe caos ao trânsito 
da cidade por toda a 
manhã. Nenhuma co-
municação ou sinaliza-
ção prévia, e nenhum 
agente para organizar 
o caos. O que teve foi 
confusão, bate boca e 
atrasos de compromis-
sos.  Agentes de trân-
sito? Nenhum mesmo.

Nova ACEG
A Associação Comercial 
e Empresarial de Guaru-
já (ACEG), que atua 
como uma das entida-
des de maior influência 
e representatividade na 

comunidade empresa-
rial e na sociedade or-
ganizada do município, 
está sob nova direção 
executiva desde agosto 
de 2021. 

Mesma linha
A nova diretoria tem 
como presidente o co-
merciante do ramo de 
materiais para constru-
ção, Henrique Leone, 
que segue no cargo até 
2023, e conta com Jairo 
Francisco Nobre e Ro-
gério Sachs, como vices 
presidentes. O novo 
presidente e a experien-
te diretoria tem metas 
definidas para o biênio.

Zona Azul
Uma delas é concre-
tizar um dos esforços 
antigos da entidade: o 
cumprimento por parte 
do Executivo munici-
pal da Lei que dispõe 
sobre a Zona Azul em 
Guarujá, instituída pelo 
então prefeito Farid 
Madi no ano de 2008, 
e regulamentada, em 
2011, por decreto pela 
sua sucessora, a prefeita 
Maria Antonieta de Brito. 

Escassez de vagas
Segundo os associados 
da ACEG, o estaciona-
mento rotativo é funda-
mental para o desenvol-
vimento do comércio 
na Cidade, por conta 
da escassez de vagas 
nas zonas de comércio. 
“Tem associado que 
reclama que existem 
pessoas que deixam 
o carro parado em um 

feriado prolongado in-
teiro em frente a uma 
loja”, explica Leone.

Ofício enviado
Com persistência, em 
fevereiro deste ano a 
diretoria da ACEG ofi-
ciou os setores respon-
sáveis da Prefeitura de 
Guarujá em busca de 
informações sobre o 
andamento das nego-
ciações para a licitação 
da Zona Azul. Em res-
posta, a PMG declarou 
que está prosseguindo 
com o processo para a 
implantação zzZZZZ. 

Vale lembrar
Que, em maio de 2019, 
a Prefeitura divulgou 
estar tudo pronto para 
a Zona Azul, até o fim 
daquele ano, com siste-
ma digital e custo de R$ 
2 a hora. Se o processo 
tivesse sido concluído, 
Guarujá teria se benefi-
ciado, segundo a Pre-
feitura, de cerca de três 
mil vagas de estaciona-
mento, além de 10% da 
arrecadação bruta nos 
primeiros cinco anos, 
cerca de R$ 6 milhões. 
O que aconteceu para 
o processo ter parado?  

Audiências
A ACEG até chegou a 
sediar audiência públi-
ca para as discussões 
finais na pré-licitação, 
naquela ocasião. Qua-
se três anos depois 
ainda enviam ofício 
para a Prefeitura para 
saber o porquê de 
não ter ido pra frente.

Zoel Garcia Siqueira

Artigo 

Obrigado, jornal ‘Estância’
Como presidente 

do sindicato dos fun-
cionários públicos da 
prefeitura de Guarujá 
(Sindserv), parabeni-
zo este mais antigo 
e conceituado jornal 
da cidade pelo fe-
liz editorial da edição 
passada, onde desta-
cou a capacidade dos 
servidores de carreira 
de resolverem o grave 
problema da corrup-
ção que políticos e 
empresários levam para 
a gestão municipal.

Há anos, o Sindserv 
combate o crescente 
processo de terceiri-

zação no setor público. 
Esse método adminis-
trativo é por ta aber-
ta para a corrupção, 
como a hoje verificada 
em nosso município.

Agora, diante do 
grave quadro que nos 
assola, quem o gestor 
chama para resolver o 

problema? O funcio-
nário público de car-
reira, os técnicos que 
há anos trabalham na 
prefeitura, onde en-
traram por concurso. 

As comissões cria-
das pela administração 
e formadas por esses 
trabalhadores para fis-
calizar as compras da 
prefeitura foram reco-
nhecidas e elogiadas 
pelo jornal ‘Estância”. 
Parabéns aos editores e 
também a você, servi-
dor, tão criticado neste 
Brasil. Aqui no Guaru-
já, você é chamado 
para combater o caos.

Charge da semana



Tatiana Macedo
Da Reportagem

No próximo dia 8 de 
maio será comemorado o 
Dia das Mães, a segunda 
maior data comercial do 
Brasil, perdendo ape-
nas para o Natal. Com a 
intenção de traçar um 
panorama pós Pandemia 
do Novo Coronavírus no 
comércio da Cidade, a 
reportagem do Estância 
de Guarujá esteve em 
contato com dirigentes 
das associações locais, 
para saber quais as reais 
expectativas para a data e 
para o ano de 2022.

Segundo Orlando Ju-
nior, representante da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
de Guarujá (CDL), no perío-
do de Pandemia houve 
um impacto em todos os 
comércios, principalmen-
te em setores varejistas. 

Houve quem teve que 
fechar as portas, outros 
que tiveram que reduzir 
seus funcionários, mas 
também tiveram aqueles 
que encontraram uma 
oportunidade de negó-
cio através dos meios 
digitais. “Essa tecnologia 
veio para ficar”, afirma. 

“Esperamos um cresci-
mento nas vendas de 5% 
a 7%, principalmente em 
relação ao ano passado”, 
prevê Orlando. E a aposta 
desse crescimento vai 
ao encontro das vendas 
online. Lojas que mantém 
seu local físico apostam 
no aumento do fatura-
mento através da internet.

Segundo a CDL, o pe-
ríodo de Pandemia foi 
um momento de apren-

dizado para a categoria. 
“Aconteceu uma evolu-
ção tecnológica muito 
grande, pois mesmo ago-
ra, pós Pandemia, a gente 
vê pessoas que ainda 
continuam comprando 
pelo meio digital”, afirma.

No Centro de Guarujá, 
Thamara Mar tins, ven-
dedora na loja La Linda, 
confirma a tendência das 
vendas online exposta 

pela CDL. “A gente mon-
tou um Lookbook (catá-
logo digital) para enviar 
para nossas clientes via 
WhatsApp e fazemos 
divulgação no Instagram 
e Facebook, porque as 
redes sociais se trans-
formaram em uma vitrine 
muito importante para 
nosso público”, explicou.  

Para o Dia das Mães, a 
vendedora afirma que a 
loja investiu na aquisição 
de peças de qualidade, 
exclusividade e valores 
acessíveis. “Ainda há o re-
ceio por conta da Pande-
mia, mas estamos vendo 
que as coisas estão vol-
tando ao normal, pessoas 
entrando na loja, o que 
tem melhorado as vendas 
na loja física. Mas, a inter-
net está no nosso foco 
também”, afirma Thamara.    

O presidente da As-
sociação Comercial e 
Empresarial de Guarujá 
(ACEG), Henrique Leone 
concorda com a ten-
dência. “O comércio não 
essencial teve que se rein-
ventar. O empreendedor 
brasileiro que buscou o 
seu mercado e manteve o 
seu público por meio de 
redes sociais ou e-com-
merce conseguiu ter cres-
cimento em vendas”. E 
completa que o turismo é 
parte importante também.

“Desde a flexibiliza-
ção das restrições da 
Pandemia nos finais de 
semana de Sol - as vezes 
até com chuva - a gente 
tem percebido que a ci-
dade tem estado cheia”, 

afirma Leone. “Hotéis e 
restaurantes têm mantido 
cerca de 80% de sua 
capacidade ocupada, e 
esse fluxo de capital que 
circula na Cidade reflete 
diretamente no comércio, 
que contrata mais gente 
e paga melhores salá-
rios, em um círculo muito 
produtivo. A perspectiva 
é das melhores”, reflete.  

A gerente da loja Lu-
cky Calçados, Sueli Caires, 
que manteve a loja física 
no distrito de Vicente de 
Carvalho, onde está a se-
gunda maior zona comer-
cial da Baixada Santista (a 
primeira é em São Vicen-
te), prevê bons ventos 
para a data comemora-
tiva, e o restante do ano. 

“A expectativa é muito 
grande. A população está 
saindo para a rua, a libera-
ção das máscaras ajudou 
muito, então, estamos 
positivos de que o Dia 
das Mães vai ser muito 
bom”, afirmou.

Na próxima semana, 
véspera de Dia das Mães, 
o comércio de Vicente 
de Carvalho retorna a sua 
tradição de fechar mais 
tarde, como costumava 
fazer antes da Pandemia.
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Sabe aquela história ...
Tem um ditado popular 

que diz que quando tudo está 
ruim ainda pode piorar. Em 
se tratando de política brasi-
leira é a mais pura verdade.

Acho que nunca tere-
mos paz para pensar em 
projetos, melhorias para 
a população, porque em 
todos os setores, saúde, 
educação, cultura, e a vida 
em si do Planalto, enfim, 
não tem sossego.

Parece que é sina na-
cional. Vivemos dos fatos 
políticos e não da realiza-
ção política. A mídia adora 
isso, e abre suas portas 
para todo e qualquer es-
cândalo. Claro está que a 
Saúde tem seus problemas, 
mas veja, quantas cirurgias 
são feitas com sucesso 
todos os dias, quantas 
pessoas são atendidas, 
salvas, quanto que se faz 
de bom neste Brasil afora. 

Mas isso não é notícia. 
De repente uma pessoa 
ficou sem atendimento (e 
às vezes é até mentira) logo 
as TVs cobram e fazem um 
enorme alarde. Na Educa-
ção, apesar do ex-ministro 
ser pastor, andar armado, e 
dar tiro no aeroporto, pelos 
rincões do país têm profes-
sores trabalhando duro para 
educar crianças com o pou-
co material que possuem, 
mas isso não interessa. 

Da mesma forma, há es-
tados construindo estradas, 
aumentando os postos de 
saúde, criando núcleos ha-
bitacionais, e onde estão as 
notícias de primeira página 
sobre isso.

O que o presidente fez 
com este indulto foi errado 
a meu ver, melhor dizendo, 
muito errado, mas todos os 
jornais gastaram pratica-
mente seu tempo em cima 

desta matéria. Especialis-
tas, juristas, advogados 
criminais ficaram no ar, e 
ainda estão dando suas 
interpretações e fazendo 
marketing de seus nomes 
durante dias e dias.

Creio, que falta um jor-
nal de boas notícias so-
bre o nosso país. Porque 
quem nos conhece apenas 
pela imprensa atual pensa 
que somos uma porção 
de pessoas que vivem se 
desentendendo e nunca 
caminham para frente. 

Havia um programa cômi-
co de TV, onde dois índios 
falavam de nosso país e o 
bordão era “passinho pra 
frente, passinho pra trás” e 
é isso que fazemos com a 
política nacional. 

E pior, o que fica registra-
do nos papéis da impren-
sa escrita, nas gravações 
sonoras e nas imagens 
da TV são exatamente 
aquilo que a maioria da 
nossa população não é. 

Somos um povo cordial, 
somos acolhedores, traba-
lhadores, capazes de convi-
ver com os mais diferentes 
povos da Terra. O Brasil é 
um pouquinho de povos 
do mundo inteiro vivendo 
em nosso território e todos 
gostam desta terra e nossa 
gente gosta e da harmonia 
na população. 

Mas na política...
Será esse nosso legado 

para o futuro?
Espero que não, e que 

num determinado momento 
de lucidez, tanto o Planalto 
quanto as pessoas possam 
se iluminar e entender fi-
nalmente que um país é 
muito mais do que isto que 
estamos apresentando para 
o mundo e nossas futuras 
gerações. 

Comércio local projeta aumento
de 7% nas vendas no Dia das Mães

Lojistas apostam em exclusividade e vendas online 

Sueli Caires, 
gerente da

Lucky Calçados
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Palestra de Pacifico Junior sobre ‘Poder e Alta 
Performance’ no Rotary Club de Bertioga Forte  

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Após a palestra foi servi-
da uma deliciosa paella 
caipira, preparada por Fá-
bio Lessi, no Restaurante 
Borghese, em Bertioga

Arenes dos Santos, Pacifico
Junior e Raquel Lira 

Nair Solon Mota, Pacifico Junior
e Cleomir Gomes Cordeiro 

Hilda Aun e
Helen Souza  

Pacifico Junior, radialista, ex-vere-
ador pela cidade de Bertioga por 
duas vezes, gestor público, training 
e master coaching abrilhantou a 
reunião dos rotarianos com a pa-
lestra ‘Poder e Alta Performance’

Francisco Castanho
e Sueli Castanho  

Célia Cristina Rosa Acialdi
e Domingos Acialdi  

O empresário Antonio Duarte, a governadora 
assistente do Rotary, Olga Tamashiro

e o palestrante Pacifico Junior Neiva Alves, Pacifico Junior e Lina Alves

Pacifico Junior e
Ana Paula Lira  

O presidente do Rotary Club 
de Bertioga Forte, Victor Hugo 
Gonçalves da Silva entregou o 
certificado outorgado à Pacifico 
Junior pela palestra ministrada 
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Para comemorar seu aniversário, Cátia reuniu familiares que vieram compartilhar desse momento inesquecível.

Cátia com amigas  

O cantor Luiz Américo 
teve participação es-
pecial durante a festa  

Momento de grande alegria 

Flashes do aniversário de 50 anos
de Cátia Souza Silva na Lucky Scope 

Cátia sambando, em grande estilo 

As passistas Michelle da Costa e 
Najara Camargo fizeram um show 
com muita alegria e samba no pé 

A aniversariante e as passistas 

Este colunista agradece a foto 
com as ilustres sambistas  



ASSOCIAÇÃO LAR ESPÍRITA CRISTÃO ELIZABETH
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Beatriz Biancato
Advogada - OAB/SP 433.635 

IRPF 2022: o MEI-Microempreendor 
Individual deve declarar?

Prezados le i tores, 
hoje vamos esclarecer 
uma dúvida recorrente 
sobre o MEI-Microem-
preendedor Individual e 
o IRPF - Imposto sobre 
a Renda Pessoa Física. 

O motivo de maior 
confusão das pessoas so-
bre isso é considerar que 
por ser o MEI uma única 
pessoa, ou seja, o em-
presário, suas obrigações 
fiscais são as mesmas 
da pessoa física. De um 
modo bem claro e informal 
dizendo: pensam que o 
CNPJ é a mesma coisa 
que o CPF. Não é, pois 
então aí que se encontra 
o erro, vamos aprender 
para não esquecer mais e 
evitar prejuízos, continue 
acompanhando a leitura.

O MEI, apesar de ser 
uma modalidade empre-
sarial composta apenas 
de uma pessoa, quer seja, 
o empresário, é preciso 
lembrar que independente 
da quantidade de sócios, 
isso será uma pessoa ju-
rídica, com CNPJ e todas 
as formalidades padrões 
que um empreendimento 
exige. Então, o MEI faz a 
declaração dele como em-
presa (CNPJ) e como pes-
soa física (CPF) também?

Para facilitar ainda 
mais a compreensão, vou 
exemplificar. Imagine que 
Julieta abriu em 2021 um 
CNPJ como MEI para ven-
der doces com objetivo 
melhorar a vida financei-
ra, reflexos da pandemia. 

Portanto, a partir desse 
momento, existem duas si-
tuações, as obrigações fis-
cais/tributárias de Julieta 
como empresária (CNPJ-
MEI) e como pessoa física 
(CPF-IRPF). São deveres 
distintos, percebem? É a 
mesma pessoa, mas são 
“universos” diferentes.

Logo, voltando ao 
questionamento tema 
desse artigo, o MEI de-
clara IRPF? Sim, a exis-
tência da empresa deve 
ser mencionada na ficha 

de “Bens e Direitos”, mas 
o que realmente as pes-
soas costumam ficar em 
dúvida é sobre o paga-
mento, existem recolhi-
mentos possíveis de serem 
feitos na pessoa física? 

Isso para fins que me 
proponho aqui, sobretudo 
o didático, seria inviável 
explicar de maneira de-
talhada, mas o que con-
sigo orientar aos leito-
res é que existem alguns 
cálculos a serem feitos.

Justifico. Uma parte 
do faturamento que Julieta 
teve com o MEI em 2021 
será isenta e o restante, 
outras apurações são feitas 
para se chegar a um valor 
final que, se ultrapassa-
do, em regra do total de 
R$28.559,70 (vinte e oito 
mil quinhentos e cinquenta 
e nove reais e setenta cen-
tavos), deverá ser declara-
da no Ajuste Anual IRPF. 

De qualquer modo, 
será necessário estudar 
cada caso particular, pois 
vejam que até mesmo 
os rendimentos isentos, 
uma vez ultrapassado do 
montante de R$40.000,00 
(quarenta mil reais) serão 
obrigatoriamente decla-
rados. Sendo assim, um 
alerta importante que tam-
bém faço: o registro é que 
saiba distinguir o dever 
de declaração e quan-
do além da declaração 
existe um recolhimento 
de imposto a ser feito.

Existem situações em 
que a declaração é feita, 
mas nenhum pagamento 
necessário, por exemplo e, 
mesmo assim, há punições 
pela ausência em entregar 
a declaração, mesmo que 
ela não tenha valor a pagar. 

Com isso, o essencial 
é consultar um profis-
sional de sua confiança, 
conferir o Manual gratuito 
de perguntas e respos-
tas da Receita Federal e 
buscar informação segura 
de uma fonte confiável. 
Fique atento(a) ao seu 
Direito e aos seus deveres! 

Como medida para 
manter o ordenamen-
to da Cidade e evitar 
problemas de saúde 
pública e segurança, a 
Prefeitura de Guarujá re-
aliza diariamente ações 
de notificação e recolha 
de veículos abandona-
dos nas vias públicas. 
Desde o início do ano, 
foram retirados das ruas 
mais de 300 veículos, 
tanto pela Administra-
ção Municipal, quan-
to pelos proprietários.

A operação é orga-
nizada pela Superinten-
dência de Trânsito e Trans-
porte Público (Ditran), 

que agora conta com o 
reforço de uma nova via-
tura para as vistorias. Os 
veículos abandonados 
nas vias públicas do Mu-
nicípio são retirados de 
acordo com o Decreto 
4034/2013, que define 
as regras para remoção. 

Durante a vistoria nos 
bairros, caso o proprietá-
rio ou condutor não este-
jam presentes, é expedi-
da uma notificação e ele 
tem o prazo de 10 dias 
para fazer a remoção. 
Caso contrário, o carro 
é guinchado e levado 
para o pátio municipal. 
No entanto, a maioria dos 

A foto mostra o aten-
dimento na Junta de Ser-
viço Militar de Guarujá, 
que fica instalada no Gi-
násio Guaibê. O setor 
é ligado à Secretaria de 
Defesa e Convivência So-
cial (SEDECON).  Apesar 
do fim das restrições para 
recebimento ao público 
em locais fechados, a 
recepção e atendimento 
à população segue atra-
vés da grade, por conta 

de falta de estrutura no 
local. Segundo o leitor 
que nos enviou a foto, um 
dos funcionários alegou 
que o local precisa de 
reformas para o atendi-
mento aos munícipes. 
Foi constatado pelo leitor 
que a porta de entrada 
se encontra quebrada, e 
o setor não tem qualquer 
identificação ou placa 
de localização. Alguém 
precisa resolver isso!

Junta Militar

Guarujá recolhe mais de 300 veículos 
abandonados desde o início do ano

veículos é retirada pelo 
próprio responsável.

Abandono - Para 
configurar como aban-
donado, o veículo pre-
cisa estar estacionado 
na via por mais de 30 
dias ininterruptos, sem 
no mínimo uma placa de 
identificação obrigatória. 
São observados tam-
bém, o evidente estado 
de decomposição da 
carroceria e de partes 
removíveis, incluindo 
pneus arriados em visível 
e flagrante mau estado de 
conservação, carroceria 
com sinais de colisão, 
objeto de vandalismo e 

depreciação voluntária, 
ainda que coberto com 
capa de material sintético.

Todos os veículos 
recolhidos são enca-
minhados ao Pátio de 
Apreensões da Ditran, 
localizado na Avenida 
Santos Dumont – 70, 
permanecendo sob cus-
tódia administrativa até a 
sua liberação ou leilão.

Denúncias - Os mu-
nícipes podem denunciar 
ou realizar pedidos de 
remoção de veículos 
por meio do telefone 
(13) 3308-5310 ou por 
meio da Ouvidoria Mu-
nicipal no telefone 162.



Maio Vermelho alerta para perigos das hepatites
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HEPATITES VIRAIS
São consideradas doen-
ças infectocontagiosas, 
causadas por vírus, sen-
do já descritos 7 tipos. 
Podem ser transmitidas 
de várias maneiras, tais 
como: fecal-oral, alimen-
tos e água contaminados 
pelo vírus, saliva, sêmen, 
secreções vaginais, leite 
materno, transfusão de 

sangue, agulhas contami-
nadas, instrumentos de 
manicure, pedicure, tatu-
agem, colocação de pier-
cing, entre outros. Se não 
tratadas de forma corre-
ta, podem levar a cirro-
se hepática até câncer.

HEPATITE ALCOÓLICA
É causada pelo consumo 
excessivo e prolongado 

de álcool. Seu desenvol-
vimento é lento, por isso 
pode levar anos para dar 
sinais de sua existência. 
Este tipo de hepatite 
não é contagiosa, e além 
dos sintomas comuns à 
doença, o enfermo pode 
sentir também acúmulo 
de fluidos no abdômen, 
convulsões, insuficiência 
renal e do fígado. Se 

Laço Vermelho, em maio, representa 
prevenção contra a Hepatite

Chegamos ao mês de 
maio e com ele o 

início de mais uma cam-
panha de conscienti-
zação do Ministério da 
Saúde, com o objetivo 
de alertar a população 
sobre enfermidades 
que podem ser preve-
nidas através de exa-
mes e constante acom-
panhamento médico.  

Criado para conscien-
tizar sobre a hepatite, 
o Maio Vermelho che-
ga para falar sobre essa 
doença muitas vezes si-

lenciosa, que causa in-
flamação no fígado, e 
que pode ser combatida 
com diagnóstico precoce 
e tratamento adequado. 

Os tipos de hepa-
tites são: hepatite viral 
(A, B, C, D e E), hepatite 
medicamentosa, hepati-
te autoimune e hepatite 
crônica. As Hepatites são 
divididas segundo suas 
causas, mas todas têm 
uma coisa em comum: le-
sam as células do fígado.

Segundo informações 
atualizadas do boletim 

epidemiológico do De-
partamento de Doenças 
de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, da Secreta-
ria de Vigilância em Saúde, 
do Ministério da Saúde 
(DCCI/SVS/MS), nos últi-
mos dez anos foram noti-
ficados 673.389 casos de 
hepatites virais no Brasil.

D e s t e s ,  1 6 8 . 0 3 6 
(25,0%) são referentes 
aos casos de hepatite 
A, 247.890 (36,8%) aos 
de hepatite B, 253.307 
(37,6%) aos de hepatite 

C e 4.156 (0,6%) aos 
de hepatite D. A dis-
tribuição proporcional 
dos casos variou entre as 
cinco regiões brasileiras. 

A região Nordeste 
concentra a maior pro-
porção das infecções 
pelo vírus A (30,1%). Na 
região Sudeste verificam-
se as maiores proporções 
dos vírus B e C, com 
34,5% e 59,3%, respec-
tivamente. Por sua vez, 
a região Norte acumula 
74,4% do total de casos 
de hepatite D (ou Delta). 

Fotos: Reprodução

Você sabe a diferença
entre os tipos da hepatite?

não for tratada a tem-
po, pode evoluir ainda 
para cirrose e falência 
hepática. Hoje, o princi-
pal tratamento para esta 
doença é a interrupção 
do consumo de álcool.

HEPATITE
MEDICAMENTOSA

Pode ser causada pelo 
uso prolongado de me-
dicamentos, ou pela sen-
sibilidade a alguns com-
ponentes que compõem 
cer tos medicamentos. 
não é contagiosa e os 

sinais e sintomas comuns 
à doença podem apare-
cer repentinamente. Este 
tipo de Hepatite deve ser 
tratado rapidamente para 
reduzir os impactos que a 
intoxicação pode causar 
ao fígado. Vale a pena 
também ficar atento ao 
uso prolongado de medi-
camentos como Paraceta-
mol e Nimesulida, que são 
metabolizados no fígado.
Hepatite autoimune - Este 
tipo de hepatite pode ser 
causado por uma falha no 
sistema imunológico. De 

forma geral, é como se 
nosso próprio corpo co-
meçasse a atacar as células 
do fígado, o que pode 
levar a um quadro de he-
patite crônica. Não é con-
tagiosa e acredita-se que 
está relacionada à altera-
ções genéticas. Além dos 
sinais e sintomas comuns 
à doença, pode causar 
coceira leve na pele, dor 
nas articulações e inchaço 
na região abdominal. Para 
evitar esta forma da do-
ença, é importante manter 
exames de rotina em dia.



A primeira etapa para 
a revisão do Plano Di-
retor, marco legal que 
dispõe sobre a política 
de desenvolvimento ur-
bano sustentável da Ci-
dade, já está disponível 
para toda a sociedade e 
pode ser consultado no 
site da Prefeitura (http://
www.guaruja.sp.gov.
br/planodiretor2021).

No link, é possível 
consultar o material 
completo da etapa diag-
nóstica. Para essa fase, 
foram levantados da-
dos e informações para 
gerar um diagnóstico 
da Cidade, apontando 
problemas e potenciais 
soluções que são apro-
veitados no segundo 
momento, chamado de 
fase prognóstica.

Para a construção 
de um novo projeto de 
lei, a Prefeitura de Gua-
rujá agora encontra-se 

executando a segun-
da etapa, prognóstica, 
cujo resultado será a 
minuta de proposta. Os 
técnicos estão focados 
no material levantado 
em diagnóstico para 
analisar os pontos que 
merecem atenção, de 
problemas a potencia-
lidades. A partir disso, 
será construída a minuta 
de proposta legislati-
va para ser submetida 
em audiências públi-
cas. Nesse momento, 
novamente haverá a 
participação popular.

PLANO DIRETOR
O Plano Diretor é um 

marco legal que dispõe 
sobre o desenvolvimen-
to urbano da Cidade. Se-
gundo o Estatuto das Ci-
dades, ele deve ser atu-
alizado a cada 10 anos. 
Em Guarujá, a última revi-
são aconteceu em 2013.

Etapa do Plano 
Diretor pode ser 

consultada on-line
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SINDICATO DOS SINDICATO DOS 
SERVIDORESSERVIDORES

PÚBLICOSPÚBLICOS
DE GUARUJÁDE GUARUJÁ

SINDSERV GUARUJÁSINDSERV GUARUJÁ

Rua Manoel Hipolito do Rego, 84,
Jardim Boa Esperança - Guarujá

Tel.: (13) 3383-1014 / 3383-1122

Vendo casa com 07 suítes, piscina, estacio-
namento fechado, 500 m da Praia. Aceitamos 
troco/troca por 01 apto/casa de menor valor em 
Guarujá e o restante do pagto. 50% em dinheiro.

Informações:       (13) 98860-9827

CASA NO GUARUJÁ
NA PRAIA DE

PERNAMBUCO

Guarujá - O Centro 
de Formação Profissional 
- Camp Guarujá comple-
tou 54 anos de fundação 
nesta quinta-feira (28), 
data que também é cele-
brado o Dia do Aprendiz. 
São mais de 18 mil jovens 
formados para o mercado 
de trabalho. Atualmente, 
a Prefeitura de Guarujá 
conta com 95 aprendizes 
da instituição.

Para marcar a data, 
desde o início do mês 
a instituição em parceria 
com o Hospital Santo 
Amaro (HSA) está reali-
zando a Campanha “Doe 
sangue, Doe vida”, que 
acontece até sábado 
(30). A ação conscientiza 
sobre a importância da 
doação, além de con-
tribuir para o banco de 
sangue do HSA.

Ainda dentro das co-
memorações, mais de 
200 aprendizes também 
participaram de um di-
ver t ido passeio pelo 
Museu da Fortaleza da 
Barra Grande.  A iniciativa 
contou com a parceria de 
uma fisioterapeuta que re-
alizou exercícios de ergo-
metria. Além disso, houve 
sorteio de convites para 
o cinema e piquenique na 
parte externa do Museu.

“O projeto Camp Gua-

A Unaerp está com 
inscrições abertas para 
o Processo Selet ivo 
2022/02, para cursos 
presenciais e EAD de 
graduação e superior de 
tecnologia oferecidos nos 
campi de Guarujá e Ribei-
rão Preto. A prova será re-
alizada no dia 29 de maio.

Os candidatos têm até 
o dia 25 de maio para se 
inscrever pessoalmente 
no campus Ribeirão e no 
campus Guarujá. Já os 
que optarem pela inscri-

ção via internet, o prazo 
é até 22 de maio. Saiba 
mais no edital disponí-
vel no endereço ht-
tps://bit.ly/3vkGNPt 

Os vest ibu-
landos podem 
prestar o Pro-
cesso Seletivo 
no campus Gua-
rujá e no campus  
Ribeirão Preto ou nas 
cidades de Goiânia (GO), 
São José do Rio Preto 
(SP), São Paulo (SP) e 
Uberlândia (MG). A apli-

cação das provas ocorre 
das 13h às 18h (com uma 
hora para identificação, 

que acontecerá entre 
13h e 14h) para 

os candidatos 
de Medicina, 
e das 13h às 
17h para os 
demais cursos.

 O valor da 
inscrição é R$ 300 

para o curso de Medi-
cina, efetuando o paga-
mento até o dia 1º de 
maio. Depois dessa data, 

o valor passa para R$ 350. 
Para os candidatos de 
Medicina que se inscre-
vem para os dois campi, 
os valores são de R$ 510 
até o dia 1º de maio e 
após essa data, R$ 595. 
Para outros cursos, o valor 
é R$ 40 até 1º de maio, e 
após, a taxa fica em R$ 50.

Para acessar a l is-
ta de livros, obter mais 
informações e realizar 
a inscrição no Proces-
so Seletivo 2022/02, 
acesse www.unaerp.br. 

O material completo está
disponível para toda a sociedade e
pode ser consultado pela internet

Helder Lima

Unaerp está com inscrições para o vestibular

Prova
está marcada 

para o dia
29 de maio

Camp Guarujá completa 54 anos 
com mais de 18 mil jovens formados

rujá é uma das políticas 
públicas mais eficazes 
deste país e a sua diver-
sificação e ampliação será 
possível com a conclusão 
da unidade II. O objetivo 
do projeto é atender com 
a socioaprendizagem 
toda demanda atual e 
futura existente em nosso 
Munícipio”, afirmou o ge-
rente geral da instituição, 
Orlando Dantas Silva.

Para a aprendiz Samyra 
Toshie, de 17 anos, a en-
tidade foi a porta para o 
mercado de trabalho. “O 
Camp tem sido importan-
te para a minha qualifica-
ção profissional. Adquiri 
experiências e conhe-
cimentos que talvez eu 
não aprendesse se eu 

não tivesse ingressado na 
instituição”, afirmou a jo-
vem, que deseja seguir a 
carreira de fisioterapeuta.

CAMP
Para cumprir a missão 

de promover, defender 
e garantir os direitos dos 
adolescentes, jovens e 
pessoas com deficiência, 
a entidade executa o Ser-
viço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos 
(SCFV) por meio da For-
mação Humano-Profissio-
nal e Socioaprendizagem.

Os programas são 
permeados por mais de 
20 projetos complemen-
tares, palestras, oficinas, 
visitas técnicas e sociais, 
voltados para os adoles-

centes,  famílias e também 
a comunidade e parceiros.

Na organização, o 
adolescente recebe trei-
namento gratuito, não 
remunerado. Ao fim do 
treinamento, ele pode 
ingressar automaticamen-
te no Programa Aprendiz 
Integral de Socioaprendi-
zagem, com remuneração 
e registro em Carteira de 
Trabalho, de acordo com 
a Lei 10.097/2000.

Hoje, o cadastro para 
ingressar no SCFV - Pro-
grama Integração é feito 
de forma permanente 
pelo site da instituição. 
Outra novidade é que 
agora é realizado o aten-
dimento de jovens com 
idade entre 18 e 21 anos.

Instituição é voltada à
qualificação e integração de

jovens em vulnerabilidade
social no mercado de trabalho

Divulgação


